
 
    

 
 
 
 
 
 
 
                                                                

                                               INÍCIO DO ESTUDO   

PENSAMENTO CRISTÃO:  “O mundo é apenas uma sala de espera para a eter-
nidade; ele é para nós o que o deserto foi para Israel; não um lugar de des-

canso, mas de travessia O descanso será no céu prometido por Jesus”. 

                                        MEDITAÇÃO 

VERSO AUREO: Hebr, 4:9=  “Portanto, resta ainda um repouso para o povo de Deus.” 
 

INTRODUÇÃO: Um repouso atual e no futuro 
 

Quando o apóstolo Paulo escreveu aos cristãos Hebreus, tinha em mente associar uma 
motivação para as aflições que estavam passando, por isso mencionou o descanso divino 
como base para sua exortação. Para dar ênfase ao descanso divino com autoridade, mencio-
nou Jesus como Governante universal entronizado à direita do Pai eterno. Depois mostrou 
Jesus como um de nós promovendo a salvação como um prenuncio do descanso da vida de 
pecados para depois mostrar-nos a vida eterna como o descanso futuro.  
Para que entendamos o descanso prometido por Deus para hoje e para o futuro, precisamos 
retornar ao Éden quando Deus teve com o primeiro casal a experiência vivida do primeiro 
sábado glorioso de descanso. Como essa experiência foi maravilhosa Deus prometeu um 
descanso sabático de perfeição na conquista e posse da vida eterna um dia no céu. 

Ilustração: Houve certa ocasião um jovem japonês chamado Tetsuji Tsuquiama, budista 
intransigente, que foi para a Califórnia em 1905. Foi para lá com o propósito de negociar e se 
tornar rico. No dia anterior à sua partida, sua mãe disse: "Filho, você está partindo para um 
país cristão. Cuidado para não ser desleal a seus pais e ancestrais os quais conservaram 
uma poderosa fé em Buda e nos deuses nacionais." O rapaz replicou: "Nunca me tornarei 
cristão, minha mãe, pois odeio o cristianismo de todo coração." Três anos depois, ele estava 
confessando Jesus como seu Senhor e descansando no Dia do Senhor. Havia entrado no 

descanso agora, para entrar no descanso futuro na vida eterna. 

O livro de Hebreus no capitulo 4 nos fala do descanso divino obtido na sua pessoa e fala do 
descanso sabático perfeito vivido com Adão e Eva e possibilitado aos seus filhos cada sema-
na pela observância do quarto mandamento. Cada sábado Deus nos promete um descanso 
verdadeiro e coloca em evidência que esse descanso poderá ser perfeito um dia no céu. 

Ilustração:  – Dois irmãos, Amede e Omar, desejavam fazer alguma coisa para perpetuar-
lhes a memória. Omar erigiu um grande obelisco, junto a uma larga estrada, e nele gravou o 
seu nome com muitas outras inscrições. Lá permaneceu o esplêndido monumento por muitos 
anos, mas inútil para o mundo. Amede cavou um poço no deserto e plantou ao redor dele 
algumas palmeiras. No decorrer de algum tempo, o local se transformou em lindo oásis onde 
o viajante cansado se detém para saciar a sua sede, alimentar-se com o fruto das palmeiras, 
e descansar à sombra. Todos os que por lá passam bendizem o nome de Amede, que é 
cognominado, o Bom. Essa história ilustra dois planos de vida e ilustra o plano divino de 
descanso para todos que aceitam fazer sua vontade. Sem Jesus, as pessoas persistem em 
procurar ter grande nome e descanso, embora seja inútil como foi o caso do jovem Omar que 
gravou seu nome no obelisco. O outro plano que é o plano divino, consiste em mostrar aos 
outros o oásis da vida cristã, no descanso sabático onde os cansados podem encontrar con-
forto e refrigério. O sábado é um Oásis plantado por Deus no final da semana onde os filhos 

de Deus podem descansar e desejar se candidatar ao descanso divino na eternidade. 

Vamos ao estudo desse assunto tão importante que alargará nossa visão sobre o descanso. 
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Para o cansado, a melhor proposta é um lugar para descansar e refazer as forças. Deus 
prometeu a Israel libertação e um lugar de descanso onde poderiam adorar a Deus por eterna 
gratidão pela liberdade conquistada e pelo descanso prometido, num lugar que seria deles. 
 

Pergunta 1–  Quais as promessas feitas por Deus ao patriarca Abraão sobre seu povo? 

Gen. 15:13-19 = 13  Então disse a Abrão: Sabes, que peregrina será a tua descendência em 
terra alheia, e será reduzida à escravidão, e será afligida por quatrocentos anos, 14  Mas 
também eu julgarei a nação, à qual ela tem de servir, e depois sairá com grande riqueza. 15  
E tu irás a teus pais em paz; em boa velhice serás sepultado. 16  E a quarta geração tornará 
para cá; porque a medida da injustiça dos amorreus não está ainda cheia. 17  E sucedeu que, 
posto o sol, houve escuridão, e eis um forno de fumaça, e uma tocha de fogo, que passou por 
aquelas metades. 18  Naquele mesmo dia fez o SENHOR uma aliança com Abrão, dizendo: À 
tua descendência tenho dado esta terra, desde o rio do Egito até ao grande rio Eufrates;  

Explicando= Deus prometeu libertar o seu povo da escravidão e que sairiam com ri-

quezas, conduzindo-os até a terra de Canaã, de onde expulsaria os moradores pagãos. 

Comentário:. O que Deus fez com Abraão foi algo relacionado com a graça divina. Prome-
tendo fazer dele uma grande nação à qual daria aquela terra onde ele estava acampado. 
Prometeu a ele uma descendência abençoada que sairia da escravidão para o descanso e 
prometeu também que através de Abraão nasceria o Messias para abençoar todas as famí-
lias da terra trazendo descanso espiritual com a libertação do pecado. Aqui estavam envolvi-
das duas alianças, sendo uma com Abraão e a nova aliança no Calvário através de Jesus. 
 

Pergunta 2– Que dois atos divinos o sábado tem conexão e que Deus disse ao povo? 

Exo. 20:8-11 = 8  Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. 9  Seis dias trabalharás, e 
farás toda a tua obra. 10  Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus; não farás ne-
nhuma obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o 
teu animal, nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas. 11  Porque em seis dias 
fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia descansou; portan-
to abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou. 
Deut. 5:12-15 = 12  Guarda o dia de sábado, para o santificar, como te ordenou o Senhor teu 
Deus. 13  Seis dias trabalharás, e farás todo o teu trabalho. 14  Mas o sétimo dia é o sábado 
do Senhor teu Deus; não farás nenhum trabalho nele, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, 
nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu boi, nem o teu jumento, nem animal algum teu, 
nem o estrangeiro que está dentro de tuas portas; para que o teu servo e a tua serva descan-
sem como tu; 15  Porque te lembrarás que foste servo na terra do Egito, e que o Senhor teu 
Deus te tirou dali com mão forte e braço estendido; por isso o Senhor teu Deus te ordenou 
que guardasses o dia de sábado. 

Explicando= O sábado faz lembrar da criação e de Deus como Criador. Também faria o 
povo de Israel lembrar da libertação do Egito e nos faz lembrar de que fomos libertos 

do pecado que nos escravizava. As duas coisas são: Criação e Redenção. 

Comentário:. O sábado sempre será um memorial para levar as pessoas à reflexão. Memo-
rial de criação e libertação. Isso nos faz ter fé plena em Deus reconhecendo seu amor por nós 

e nos fazendo lembrar que dependemos dEle totalmente para uma adoração perfeita. 

Ilustração:  – Há muitos anos, uma linda moça estava sendo vendida como escrava no 
mercado de Nova Orleans. O leilão começou. Um homem ofereceu 100 dólares, outro, 1400 
dólares, até que afinal o preço chegou a 5000 dólares e ela foi vendida. No dia seguinte o 
novo senhor da escrava foi buscá-la, e esta logo que o viu lhe disse em tom tristonho: "Estou 
pronta a ir com o senhor". "Não quero levá-la para mim, comprei-a para dar-lhe a liberdade". 
Disse então a moça admirada e grata por tão nobre atitude: "Serei sua criada por toda a 
vida". Maior motivo temos nós para nos prendermos a Cristo, pois que Ele nos comprou com 
Seu precioso sangre e nos prometeu o descanso eterno. O sábado nos traz à lembrança 
nossa libertação e por gratidão adoramos a Deus no seu santo dia. Louvado seja seu nome! 
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Se existe uma atitude que tira Deus do sério é a incredulidade humana diante das promessas 
de conquistas feitas pelo Senhor de tudo. Deus não admite a falta de fé no seu poder, princi-
palmente daqueles que já vivenciaram muitos milagres feitos na vida. 

Ilustração:  Um pregador disse que há alguns meses atrás estava na cidade do Rio de Janei-
ro. Por causa da reputação das grandes cidades, o povo é inclinado a desconfiar dos estra-
nhos. Ele entrou apressado na estação para comprar uma passagem para São Paulo e reser-
var um leito. Cada homem e mulher naquela comprida fila era um estranho para ele. No 
guichê de venda de passagens havia outro homem estranho também. Mesmo assim o prega-
dor pediu uma passagem e ele lhe cobrou 120 reais pela viagem com leito. O pregador disse 
que não duvidou e tirando o dinheiro o entregou ao estranho recebendo dele a passagem que 
era a garantia de uma viagem para São Paulo, na primeira classe. Depois se dirigiu para o 
trem e perto do portão o condutor, outro estranho, pediu a passagem. Desconfiou dele? Nem 
um pouco. O trem estava repleto de passageiros igualmente estranhos para ele, mas ele nem 
se importou.  Foi para o seu camarote sem ter nenhuma ideia de quem estaria dirigindo a 
grande locomotiva durante aquela noite enquanto estivesse dormindo, mas foi deitar sem 
preocupação. O velho trem correu através da escuridão sobre pontes, em túneis, curvas, e o 
pregador dormiu calmamente, confiando sua vida aos estranhos. A única garantia havia sido 

o bilhete e o pregador acreditou nisto sem questionar.  

Hoje Deus tem feito centenas, milhares de promessas em Sua palavra. Cremos nelas? Nós 
que confiamos em homens frágeis, sujeitos a errar, por que muitas vezes duvidamos de 
Deus?  Se vocês sentissem uma forte dor no lado direito do abdome, ao consultar o médico 
ele lhes poderia dizer que era necessária uma imediata operação de apendicite. Vocês podi-
am estar longe de casa, entre estranhos, não obstante subiriam à mesa de operação e pori-
am a vida nas mãos de médicos e enfermeiras estranhos. Nem sempre podemos confiar nos 
homens, mas Deus "não retarda a Sua promessa". II S. Pedro 3:9. Se temos fé nos homens, 
por que não crer em nosso Pai celestial? 

 

Pergunta 3– Qual foi o principal motivo do povo de Israel ter perdido a chance de entrar 
no descanso prometido por Deus? 

Hebr. 3:12-19 = 12  Vede, irmãos, que nunca haja em qualquer de vós um coração mau e 
infiel, para se apartar do Deus vivo. 13  Antes, exortai-vos uns aos outros todos os dias, 
durante o tempo que se chama Hoje, para que nenhum de vós se endureça pelo engano do 
pecado; 14  Porque nos tornamos participantes de Cristo, se retivermos firmemente o princí-
pio da nossa confiança até ao fim. 15  Enquanto se diz: Hoje, se ouvirdes a sua voz, Não 
endureçais os vossos corações, como na provocação. 16  Porque, havendo-a alguns ouvido, 
o provocaram; mas não todos os que saíram do Egito por meio de Moisés. 17  Mas com 
quem se indignou por quarenta anos? Não foi porventura com os que pecaram, cujos corpos 
caíram no deserto? 18  E a quem jurou que não entrariam no seu repouso, senão aos que 
foram desobedientes? 19  E vemos que não puderam entrar por causa da sua incredulidade. 

Explicando= O povo pecou pela incredulidade. Não creram no poder de Deus para 
conquistar a terra prometida, mesmo testemunhando todas as maravilhas que viram. 

Comentário: O momento do povo de Israel em Cades-Barnéia diante da terra prometida foi 
um dos piores na história do povo conduzido por Deus. Estavam no limite da terra prometida 
e deram ouvidos aos dez espias derrotistas e se revoltaram contra Deus, falando mal da terra 
que foram espiar e querendo eleger um líder para voltarem ao Egito. Na porta da terra prome-
tida eles perderam o direito de entrar por causa da incredulidade e por isso vagaram 40 anos. 

Hoje estamos quase nos limites da Canaã celestial e não podemos afrontar a Deus com a 

incredulidade, duvidando de sua direção e de sua graça em nos conduzir com mão poderosa. 

E.G.White escreveu: “É a incredulidade, o mundanismo, a falta de consagração e a conten-
da entre o professo povo de Deus que nos têm detido neste mundo de pecado e dor por 

tantos anos". Evangelismo, pág.696 
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Mesmo o povo de Israel no deserto atuando com incredulidade para com Deus e deixando de 
ouvir sua voz, Ele não deixou de trabalhar por eles e mesmo durante os 40 anos esteve ali, 
suprindo, protegendo, guiando, ouvindo as queixas e atuando com amor incondicional com 

todos. Eles haviam perdido a chance do descanso prometido, haviam deixado para trás. 

Ilustração:  Um homem decidiu escalar sozinho uma grande montanha totalmente coberta de 
neve. Um companheiro ofereceu-lhe ajuda, e com ele caminhou até o pé da montanha. De lá 
para frente o aventureiro prosseguiu sozinho, encarando o vento forte e frio que lhe cortava a 
pele. Muitos dias se passaram, pois a subida deveria ser gradativa, como forma de economi-
zar energia para o último momento de alcançar o topo da montanha e fincar a sua marca. A 
cada dia, o homem ia se adaptando à ausência de ar, por causa da altitude. Com o passar do 
tempo e o aumento do cansaço, avançava menos, porém persistia. Já no final da aventura, 
prestes a alcançar o topo, faltando cerca de 100 metros para a chegada, criou uma grande 
expectativa e passou a andar mais rápido, até chegar ao último metro. Respirou fundo e 
lançou sua picareta contra o último bloco de gelo. Era o seu último esforço para completar 
sua aventura. Mas o bloco desprendeu-se, levando-o abaixo. Enquanto caía, passava por sua 
mente tudo o que havia conquistado, até que a corda, amarrada à sua cintura, prendeu-se a 
um dos pinos que ele havia cravado pelo caminho de subida. Já estava escuro, e o aventurei-
ro ficou pendurado, balançando solto, sem poder agarrar-se em objeto algum. Sua única 
saída foi a oração. Então clamou a Deus por socorro: — Senhor, socorre-me! Senhor, socor-
re-me!  Seu desespero, explícito em seu clamor, varreu toda a planície, naquela noite ente-
nebrecida. Você quer que eu te salve? — Uma voz, mansa e suave, mas segura, ecoou no 
vale. Sim, quero! — retrucou o homem. Você tem fé? — devolveu-lhe a voz. Sim, tenho — 
respondeu novamente o alpinista. Então corte a corda! O homem pensou, pensou, mas não 
conseguiu confiar naquela sugestão. No outro dia, a equipe de resgate encontrou-o pendura-
do e quase morto, totalmente congelado, a um metro do chão. Confiar em Deus e ouvir sua 
voz é muito importante! 
 

Pergunta 4– Como podemos entender a graça divina para nós nesse convite? 

Hebr. 4:6-11 =  6  Visto, pois, que resta que alguns entrem nele, e que aqueles a quem pri-
meiro foram pregadas as boas novas não entraram por causa da desobediência, 7  Determi-
na outra vez um certo dia, Hoje, dizendo por Davi, muito tempo depois, como está dito: Hoje, 
se ouvirdes a sua voz, Não endureçais os vossos corações. 8  Porque, se Josué lhes hou-
vesse dado repouso, não falaria depois disso de outro dia. 9  Portanto, resta ainda um re-
pouso para o povo de Deus. 10  Porque aquele que entrou no seu repouso, ele próprio re-
pousou de suas obras, como Deus das suas. 11  Procuremos, pois, entrar naquele repouso, 
para que ninguém caia no mesmo exemplo de desobediência. 

Explicando= Deus nos convida para o seu descanso e nos convida a depositar nEle 

toda confiança para nos guiar à Canaã celestial.  

Comentário: Deus nos convida hoje a aceitarmos seu convite. A expressão “hoje” indica 
urgência na aceitação para que possamos continuar sendo guiados pela mão divina. Por isso 
o convite divino não pode ser adiado e está implícito aqui a confiança quando diz: “Hoje se 
ouvirdes a sua voz, não endureçam o coração” (Hebr.4:7). Essa confiança nos faz reconhecer 

que Deus é fiel e está pronto a nos acompanhar e nos guiar na caminhada cristã. 

E.G.White: "Se ouvirdes hoje a Sua voz, não endureçais o vosso coração. O Senhor inicia 
esse pedido com a acariciadora expressão "filho". Quão terno, quão compassivo, e todavia, 
por outro lado, quão urgente! Seu convite é também uma ordem". Cons.Pais,Prof.e Estud, 

pág.419. 

Que convite precioso Deus nosso Pai nos faz através do livro de Hebreus nos fazendo crer 
que há ainda um descanso a nos oferecer e para nós há um momento de decisão com respei-
to a sermos fiéis ao Senhor. Essa decisão tem que ser logo, tem que ser “hoje” para sermos 

aceitos como filhos e assim recebermos o cumprimento das promessas sobre nossa vida. 

Pensamento: A essência do descanso divino prometido altera a natureza do homem e  faz 
desejar o cumprimento da promessa confiando na fidelidade divina. 
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erra do diabo contra os filhos de Deus produziria um ataque direto através de situa 

 
Ilustração:  Um pai perdeu num mesmo acidente sua esposa e sua única filha num intervalo 
de uma semana. A menina tinha apenas dezessete anos de idade; fora a luz e a alegria do 
lar. Pouco tempo depois, sua estremecida esposa partira para o descanso. O ministro veio 
dizer-lhe palavras de conforto e disse: - Meu amigo, o irmão acaba de passar por uma nuvem 
escura de tristeza, e suas perdas são como beber uma taça amarga.  O enlutado disse: - 
Pastor, é verdade que tenho sofrido bastante. Meu coração está moído de dor, mas o confor-
tador de tudo isto é que nada do que passei se colocou entre mim e meu Salvador. Jamais 
sua mão confortadora foi tão terna como através do que me sobreveio estas semanas passa-
das. Senti que Deus me deu o descanso para o coração diante do sofrimento e está afastan-

do a nuvem de tristeza da minha vida! 

Louvado seja Deus! Nossa leve e momentânea tribulação "pode produzir" um peso eterno de 
glória mui excelente. E logo poderemos entrar no descanso eterno como Deus prometeu aos 
seus servos fiéis. 
 

Pergunta 5– Qual é o tipo de descanso que Deus nos convida e deseja nos dar? 

Hebr. 3:11 = 11  Assim jurei na minha ira Que não entrarão no meu descanso. 
Hebr. 4:1,3,5,10 = . 1  Temamos, pois, que, porventura, deixada a promessa de entrar no seu 
descanso, pareça que algum de vós fica para trás. 3  Porque nós, os que temos crido, entra-
mos no descanso, tal como disse: Assim jurei na minha ira Que não entrarão no meu descan-
so; embora as suas obras estivessem acabadas desde a fundação do mundo. 5  E outra vez 
neste lugar: Não entrarão no meu descanso.  10  Porque aquele que entrou no seu descanso, 
ele próprio repousou de suas obras, como Deus das suas.  

Explicando=   Deus caracteriza o descanso como “seu descanso” e ele o dará a 
todos os que aceitarem Jesus como suficiente Salvador pelo sacrifício na cruz. 

Comentário:. O convite divino não é um simples convite para descansar, mas é um convite 
que devemos aceitar e tomar a atitude de entrarmos nesse descanso que representa a paz 
de forma material e espiritual. Deus prometeu isso aos israelitas para que pudessem conquis-
tar a terra e recebessem a paz, o descanso em todos os sentidos. Essa promessa é também 
feita a nós nesse tempo, pois como os israelitas estamos lutando para uma conquista eterna. 
 

Pergunta 6–  Ao aceitarmos o descanso proposto por Deus, o que temos que fazer? 

Hebr. 4:9-11,16 = . 9 Portanto, resta ainda um repouso para o povo de Deus. 10  Porque 
aquele que entrou no seu repouso, ele próprio repousou de suas obras, como Deus das suas. 
11  Procuremos, pois, entrar naquele repouso, para que ninguém caia no mesmo exemplo de 
desobediência. 16  Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos 
alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno. 

Explicando=   Deus nos aconselha a “procurar entrar” no descanso e isto exige fé, 
oração e confiança em quem prometeu o descanso através da sua graça. 

Comentário: A base do descanso é a graça divina. O ser humano não merece o descanso, 
mas o ocupante do trono da graça oferece esse presente para todos aqueles que hoje obe-
decem a lei de Deus por amor a Ele, guardando o dia de repouso estabelecido na criação e 
adorando-o como Criador e libertador da escravidão do pecado. É interessante notarmos que 
Deus está interessado em nosso bem-estar, nossa felicidade e em nos dar o descanso real e 
eterno. Deus só descansou na criação, depois que tudo era muito bom. Em Hebreus vemos 
que Deus só descansará realmente, quando nos der o descanso prometido através de um 
novo mundo (novo céu e nova terra), sem tristezas, morte ou dor. Ali se cumprirá a profecia 
do profeta Isaías quando disse: “E será que desde uma lua nova até à outra, e desde um 

sábado até ao outro, virá toda a carne a adorar perante mim, diz o Senhor”. (Isa.66:23). 

E.G.White escreveu: “Deus não nos promete conforto, honra ou riqueza em Seu serviço; 
mas nos assegura que todas as bênçãos necessárias serão nossas, "e no mundo por vir o 

descanso da vida eterna".”. Med.Mat 1977  pag 81 
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Deus deseja nos oferecer seu descanso tanto semanal como no futuro através da nova cria-

ção. Enquanto isso Ele quer que achemos em Jesus o descanso para nossas tribulações. 

Ilustração:  Certo homem de negócios, um judeu convicto e ortodoxo, não encontrava des-
canso para sua alma. Um jovem crente, seu empregado, procurava sempre uma boa oportu-
nidade para falar-lhe a respeito do Filho de Deus e Salvador do mundo. Um dia convidou o 
seu chefe para ouvir um missionário judeu numa cidade vizinha. O chefe judeu de imediato 
resistiu, mas depois de muita insistência da parte do jovem empregado, ele aceitou e foram. 
O sermão do judeu cristão caiu no mais profundo do seu coração e como prova disto, um mês 
depois ele batizou-se, provando publicamente a sua fé e descanso de alma no Senhor Jesus. 

 

Pergunta 7– Como a Bíblia mostra as diferenças sobre o significado do descanso no 
sábado? 

Exo. 20:8-11=. 8  Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. 9  Seis dias trabalharás, e 
farás toda a tua obra. 10  Mas o sétimo dia é o sábado do SENHOR teu Deus; não farás 
nenhuma obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o 
teu animal, nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas. 11  Porque em seis dias 
fez o SENHOR os céus e a terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia descansou; 
portanto abençoou o SENHOR o dia do sábado, e o santificou. 

Deut. 5:12-15=. 12  Guarda o dia de sábado, para o santificar, como te ordenou o SENHOR 
teu Deus. 13  Seis dias trabalharás, e farás todo o teu trabalho. 14  Mas o sétimo dia é o 
sábado do SENHOR teu Deus; não farás nenhum trabalho nele, nem tu, nem teu filho, nem 
tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu boi, nem o teu jumento, nem animal 
algum teu, nem o estrangeiro que está dentro de tuas portas; 15  Porque te lembrarás que 
foste servo na terra do Egito, e que o SENHOR teu Deus te tirou dali com mão forte e braço 

estendido; por isso o SENHOR teu Deus te ordenou que guardasses o dia de sábado. 

Hebr. 4:8-11=. 9 Porque, se Josué lhes houvesse dado repouso, não falaria depois disso de 
outro dia. Portanto, resta ainda um repouso para o povo de Deus. Porque aquele que entrou 
no seu repouso, ele próprio repousou de suas obras, como Deus das suas. 11  Procuremos, 
pois, entrar naquele repouso, para que ninguém caia no mesmo exemplo de desobediência. 

Explicando=  Moisés falou do descanso no sábado como memorial da criação e memo-
rial da redenção(libertação) enquanto que o apóstolo Paulo enfatizou o descanso no 

sábado como uma promessa futura de redenção e o descanso numa nova terra. 

Comentário:  Ao mostrar a comparação entre o descanso sabático dado por Deus ao povo 
através de Moisés, o foco foi a criação e a libertação da escravidão do Egito, enquanto que a 
comparação de um novo descanso no céu, é aplicada como comparação com Josué que 
levou o povo para a terra prometida, mas não deu a esse povo o descanso verdadeiro e real 
que está prometido como um evento futuro na nova terra recriada por Deus. O descanso 

prometido no livro de Hebreus é uma antecipação da nova criação, da renovação da terra. 

E.G.White escreveu: “Qual é o "descanso" prometido? É a consciência de que Deus é ver-
dadeiro, de que Ele nunca decepciona aquele que a Ele vai. Seu perdão é pleno e gratuito, e 
Sua aceitação significa descanso para a alma, descanso em Seu amor, descanso na eterni-

dade”. Med.Mat 1962  pag 95 

O descanso no sábado tem uma dimensão que ultrapassa o tempo em que vivemos e nos 
projeta para o futuro. Deus deixou o sábado para que pudéssemos enxergar nele tanto a 
criação como a redenção e em última instância projetar para nós a fase final da redenção que 
é justamente uma nova criação, uma recriação a partir da qual o descanso eterno terá início 
por toda a eternidade. Louvado seja Deus! O sábado mostra que fomos salvos pela graça e é 
pela graça que alcançaremos o supremo descanso para o qual Deus nos convida hoje. 

E.G.White escreveu: “Seu convite a nós é um chamado a uma vida pura, santa e feliz - vida 
de paz e descanso, de liberdade e amor - e a uma rica herança na vida futura, imortal”. 
Med.Mat 1962  pag 95 
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Resumo: Ao encerrarmos o estudo dessa semana abençoada, descobrimos que Jesus é o 
autor e doador do descanso tanto sabático semanal quanto o descanso final e eterno quando 
a terra for renovada para seus filhos fiéis. Por isso o apóstolo Paulo escreveu: “Portanto resta 
um repouso sabático para o povo de Deus”. Hebr., 4:9. 

Estudamos também que o inicio de tudo foi a promessa divina feita a Abraão de que o povo 
de Deus que havia ficado escravo no Egito, teria uma recompensa de descanso na terra 
prometida. Nesse contexto, a Lei moral dada no Monte Sinai tinha no seu conteúdo o quarto 
mandamento que lembrava tanto a criação do mundo, quanto a libertação (redenção) do povo 
escravo no Egito. Isso nos levou a olhar para o futuro descanso depois da redenção em 

Cristo. 

O passo seguinte foi nossa compreensão diante do fato de que os incrédulos do povo de 
Israel não entraram na terra prometida, no descanso que teriam direito se tivessem sido fiéis. 
Foi com tristeza que Moisés anunciou ao povo o castigo da peregrinação de 40 anos circu-
lando pelo deserto até que todos os incrédulos morressem e apenas Josué e Calebe junto 
com a nova geração pudessem adentrar à terra prometida para o descanso da peregrinação. 

A lição continuou nos mostrando que há um apelo para o no nosso coração tomando como 
exemplo o povo que perdeu a benção do descanso e nos levando a esta mensagem divina: 

“Hoje se ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso coração (Hebr.4:7). 

Já imaginou perder a vida eterna, estando de posse da promessa do eterno descanso? Será 
uma situação que nenhum arrependimento, nenhum remorso poderá apagar. Por isso deve-
mos nos preparar, aceitar o convite divino para termos uma vida santificada pelo Espírito 
Santo para que os esforços divinos em nosso favor sejam de proveito para nossa salvação. 

Ilustração: Em sua última viagem o luxuoso navio italiano "Andrea Doria" deixara o porto 
natal de Gênova, na Itália com destino a Nova York. Já estavam quase no porto de Nova 
York. Muitos dos passageiros assistiam a um cinema. Outros dançavam ao ritmo de uma 
orquestra. Alguns jogavam cartas. Uns poucos estavam no convés, deleitando-se com o ar da 
noite. Os restantes estavam dormindo em suas cabinas. Então sem advertência, houve um 
tremendo e estonteante choque, que jogou os passageiros ao chão, desprendeu objetos que 
foram voando pelo ar–  Por um descuido do piloto ele errou a rota colidindo com outro navio, 
o "Stockholm" que cravou sua ponta quebra-gelo afiada no vulnerável casco do "Andrea 
Doria". Quase imediatamente o casco ferido de morte começou a afundar velozmente. E 
assim no dia 26 de julho de 1956, às 10:09 horas, o "Andrea Doria" sentou no fundo do ocea-
no em sua descida fatal, levando consigo todo o seu equipamento de segurança, e centenas 
de vítimas do desastre. O "Andrea Doria" quase chegara a seu destino quando naufragou. 
Ninguém a bordo jamais chegou a pensar que aquele navio não chegaria a salvo no porto de 

Nova York. E assim por um descuido perdeu-se o navio e muitas vidas. 

Deus nos convida a entrarmos no seu descanso prestando atenção no tempo em que vive-
mos, observando o seu Santo dia como um prenuncio do descanso maior na eternidade. Não 
podemos descuidar de nosso preparo e de nossa consagração pessoal a cada dia. Fiquemos 
atentos para não cairmos nos erros do passado, mas que possamos aproveitar a oferta da 
graça divina e assim nos prepararmos para a nova vida, a nova criação na eternidade. Amem! 

 

 

 

 

 

                                   POR DO SOL  DE  28/ JANEIRO-   Fonte: www.apolo11.com 
MANAUS  : 18:20 P.VELHO: 18:39 BELÉM    : 18:29 FORTALEZA:17:52 RECIFE :17:43 

SALVADOR:18:05   VITÓRIA:  18:25 CUIABÁ   : 18:24 BRASÍLIA   : 18:45 C.GRDE:18:20 
B.HORIZ   : 18:35 R.JANEIR:18:40 S.PAULO : 18:55 CURITIBA  : 19:08 P.ALEGRE:19:25 
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